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Os títulos da dívida ex-
terna brasileira voltaram a 
cair no mercado paralelo. 
A cotação do Citibank na 
compra de papéis de outros 
bancos caiu de 46,12 centa-
vos por dólar para 45,75 
desde a semana anterior. A 
cotação da Salomon Bro-
thers desceii 0,2 centavo no 
mesmo período, e a da 
Merril Lynch, 0,3. Há dois 
motivos para isso. 

O primeiro é "a proibi-
ção das conversões infor-
mais para as empresas es-
tatais", disSe ontem a este 
jornal o vice-presidente da 
Merril Lync que opera pa-
péis de paí$es menos de-
senvolvidos Manuel Mejia-
Aoun. "ComF isso, há menos 
procura pelós papéis brasi-
leiros e o preço cai." 

Mas talvez mais impor-
tante ainda seja o segundo. 
"Muitos bancos que entra-
ram com dinheiro novo no 
acordo de i.eestruturação 
assinado em setembro ven-
deram papéis brasileiros, 
para não aumentar sua ex-
posição com o país", expli-
cou ontem a este jornal um 
dos operadores de grandes 
bancos no mercado secun-
dário. 

- — - 
acordo do dinheiro novo, já 
completaram essa reestru-
turação. O lado da oferta 
tenderia a diminuir. 

Na lista de 28 países me-
nos desenvolvidos cotados 
pela Salomon Brothers ao 
longo de todo o mês de se-
tembro, não há nenhum on-
de suas vendas tenham si-
do maiores que as com-
pras. O único caso de com-
pra que parece voluntária é 
a de papéis da dívida da: 
Turquia, em que esse ban 
co de investimento com-
prou o dobro do que ven-
deu. 

Apesar disso, o panora-
ma pode mudar. Um ana-
lista da Salomon Brothers, 
John Purceli, depois de 
examinar o mercado se-
cundário de títulos do Ter-
ceiro Mundo neste ano, as-
sinala que Argentina, Bra-
sil, Jamaica, Filipinas e 
Senegal "são potenciais ga-
nhadores". A lista de per-
dedores potenciais inclui 
toda a América Central, a 
Costa do Marfin e a Iugos-
lávia. 

O plebiscito chileno, se-
gundo a análise de Stephen 
Dizard e seus colegas na 
Salomon Brothers, mante-
ve o mercado "cauteloso, 
mas estável". Sua cotação 
para os papéis desse país 
era ontem de 58 centavos 
por dólar, na compra, e 59 
na venda. O número em 30 
de setembro era superior: 
59,75 na compra e 60,5 na 
venda. 

A cotação chilena do Citi-
bank também caiu, de 60 
centavos por dólar (núme-
ro médio entre compra e 
venda), na semana passa-
da, para 59 centavos on-
tem. O número da Merril 
Lynch ontem para o Chile 
era o mais baixo entre os 3: 
58,75 centavos por dólar na 
compra e 59,5 na venda. 

O número do Citibank pa-
ra a Argentina estacionou 
em 22,5 centavos por dólar 
ontem, o mesmo da sema-
na anterior. Esse é aproxi-
madamente o mesmo nú-
mero médio da Merril 
Lynch, que compra papéis 
argentinos a 22,25 e vende a 
22,75. Trata-se de uma li-
geira recuperação, consi-
derando que esse número 
desceu até 19 centavos por 
dólar no início de setem-
bro. 

Os motivos para a nova 
queda da cotação 
dos títulos brasileiros 

Como os bancos tiveram 
de entrar com 11% de di-
nheiro novo, muitos vende-
ram até 11% de seu portfó-
lio brasileiro, e com isso 
deprimiram o valor dos 
Depposit Facilit Agree-
ment (DFA), o registro que 
o Banco Central mantém 
da dívida externa. 

A proibição de conver-
sões informais para as em-
presas estatais retira do 
mercado compradores po-
tenciais de DFA. Com  isso, 
o lado da oferta de papéis 
sai fortalecido, forçando de 
novo os preços para baixo. 
Mas há alguma perspecti-
va de fortalecimento dos 
DFA até o final do mês. 

O mercado em Nova 
York espera que a procura 
por DFA aumente devido 
ao leilão para conversões 
formais marcado para o 
dia 27. Ao mesmo tempo, 
acredita-se que os bancos 
médios e pequenos, que ti-
veram de vender seus DFA 
para não aumentara expo-
sição com o Brasil após o 


